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“PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 10, alem 


dos dois decretos a que se refere o vos- 


so currespondento, conter : 


matadoaro. 


1 => Uim decreto nomeando Sebastião 
José Pedroso chefe do-repartição do tha- 


souro público. + « 


===" Qutro nomeando: Guilherme Au- 


gasto do Suuza Cunha para identico lo- 
Bor, ma pics co ; 
“= Outro nomeando Nuno José Gon” 
qalyes para identico logar. 
st Qutro nomeando Maurício Leo- 
mardo Fernandes Rodrigues: para substi- 
- uirvhos seus impedimentos .o “director 
geral da contabilidado do mesmo “thiv= 
oMtoalsd a qoisdmsT ot 20) 
52 Qutro nomeando o supradito Gui 
1 1510 de Suuza o Cunha paru 
substituir nos seus impedimentos o direc- 
tor- geral: da thesouraria do mestuo the- 
tomragio o nro 
mis outro concedendo a Jonquin 
Pedro Seabra o graduação de chefo de 
repartição du mesmo Mesquro. 


(= 
pala E > lares 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, 

MONMERCIO E INDUSTRIA. 
«ph valtepartição do commereio. 


Re: ni do activo e passivo do Banco Com 
; dir il 


A 


“ — Uma portaria determinando que 
a camara municipal de-Lisboa cuido sem 
demora de dar começo ás wbras du novo 


do Porto em 31 de Outubro do 


alinha, Miguel grosiaMacom Correia, e 
Tbomaz de Carvalho. 
Deu-se conta da segninte 


CORRESPONDENCIA « 


“4.º Uma participação telegraphica, 
datada de Aveiro, e assiguada pelos snes. 
José Estevão, Mendes Leite, e Luciano, 
e Castro, declarando que logo que, re- 
cebam aviso do snr. presidente, de que 
as cortes não são adiímdas, virão apresen 
tar-se em Lisboa, podendo contar-se como 
presentes. E 

2º Um-olicio do snr. Jeremias 
Mascarenhas, participando que, por duen- 
te, não assistiu á sessão real, nem póde 
assistir ás seguintes, 

8º Dosministerio do reino, acum- 
panhando: a cópia «do deereto do 4 do 
correnteg-pelo qual; Sua Magestade hou, 
ve por bem encarregar os membros do 
ministerio de abrirem, em seu nome, 
a sessão das cortes geraes ordinarias do 
anno de 1857:a 1808 

4º Do mesmo winisterio, acompa- 
nhando o seguinte decreto: 

Usando da faculdade que me con= 
rede a carta constitucional da monarchia 
igo- setenta e quatroso parageapho 
quarto, depuis deter unido q conselho 
de Estado, nos termos do artigo. cento 
e dez da mesma cartas Mei por Dem 
alinr as cortes geraos da nação portu- 
gueza para o din nove do proximo mez 
de Dezembro. O presidente da camara 
ilus senhores deputados da nação por- 
tugueza assim o Lenha entendido para os 
efívitos convenientes, Paço das Nec 
sidades, em seis de Novembro de anil 


estado actual: de nossas relações economi- 
cas. 

Avalia-se bem o erro. Conheco-se 
e confassa-se sem rebuço. Sem força po- 
rem para fulminal-o de uma vez, per= 
«ende-se combatel-a da flanco, erigindo 
estnbefecimentos, que compensem, por al- 
gum modo, seus defoilos o nos aproxi- 
mem da verdade, 

Muito embora! Persista-se no erro. 
peccando , porque os outros peccam, e 
errando porque os outros erram ; empre- 
guem so porem ap menos os meios, aca- 
nhados que elles sejam, de so remediar 
um mal, que todos reconhecem. 

O governo: propondo ao parlamento 
o estabelecimento d'um deposito para a 
reexportação dus cerenes estrangeiros, en- 
trados, pela foz do-Tejo, parete ter em 
seu pensamento um duplicado fim. Fim 
altamente justo, € eminontemente provi- 
dencial. 

O seu pensamento resumo-se, ao quo 
pareca, a favilitar ás classes menos feli- 
tes um deposito, ou celeiro geral, onde 
vão, no “caso de escassez, procurar o pão. 
como primeiro e essencial elemento de 
subsistencia; o a facilitar a. procura, e 
vu mercado dus cereaes nacionaes, que alli 
se deposilem, 

Tumos visto alguns. pareceres mais 
sobre o mesmo essumplo dados por 
versas sociedades agriculas, ainda não vi- 
mos, que nenhuma dellas contradissesse 
o pensamento generoso do governo. 
Ascetas convictos e sinceros da pro: 
eminencia da maxima liberdade, applica- 
da em tolas as relações da vida indus- 
trial, e economica , não podemos deixar 


duzir, se não acha no mercado, quem lh 
dispute a primasia. 


terra ?, A celebre liga de Manchester bri 


actual a revogar em 1849 os regulamen 
tos sobre o commerciu dos cereaes. 


tncracia, fez maravilhas. 
floresceu. O mesmo aconteceu na Hollan 
da e na Belgica, cujos governos segui 
ram o exemplo do inglez. 


as subsistencias, e terminaram com as ve 
Ibarias, e estacionamento da industria na 


envolvimento e de trabalho, pôde entra 
em competencia nos 
cerenes estranhos. 


petição, elevada em 1820 á coza dos com 


guem contestará a competencia deste do 
cumento importante, 
vel a petiç 


identico, 


so da toda a sorte: 
podemos adoplur em todaa sua plenitu 


gruo de aperfeiçoamento, que só a 


Quem desconhece a historia das vi- 
cissiludes das Iris sobre cereaes em Ingla- 


gou um dos maiores ministros do seculo 


A abalição dos privilegios, que não 
eram mais, que favores concedidos á aris- 
A agricultura 


Os trigos da Polonia c da Rossia in- 
trodusidos na Gran-Bretanha, facilitaram 


cional ingleza, que só, a poter de des- 
mercados com os 


O argumento mais forto contra este 
tacanho systema de restrieções é a celebre 


muns de Inglaterra, o assignada pelos 
principaes negociantes de Londres. Nin- 


Em França é nota- 
ão dirigida ao governo pelos 
proprietários de vinhos em Bordeos para 
- | lim 
A liberdade é o primeiro elemento 
de intelligencia,- de riqueza, o de progres- 
pois já, que não 


de o verdadeiro meio de fazer chegar a 
industria Cummercial--e agricola áquelle 


Cia ape 


i EO! 
que: por diversas vezes lhe foram dirigi- . 
das sobre este importante assumpto, or- 
denando ao director das obrás publicas 
nos districtos do Norte a construcção de 
-Juma barragem no sitio acima rienciona- 
do do Passe. Esta obra, porém, não pro- 
duziu os optimos elleitos que se 
viam, conhecendo-se mais tarde à 
ficiencia dos meias empregados para obviar 
um tão pernicioso obstaculo ; apezar d'is= 
so a barragem linha sido indicada | 
-| grande numero de: pessoas mais ou m 
nos competentes da localidade, cuja o) 
nião fôra sempre, que ella seria sufficien- | 
te para que o vapor alravessasse o caiial 
sem q auxílio das marés, : p 
Parecendo que este assumplo não | 
tem sido devidamente avaliado por gran= 
de parte d'aquelles que mostram. intores- 
sar-se, “como nós, pelo desenvolvimertto 
o duração da navegação a vápor fio M 
nho, transcrevemos de bom grado o é 
cio que sobre estes trabalhos dirigiu o. 
snr. director das obras publicas do non". 
-|té ao sur. ministro respectivo. 1] 
Por elle se vô cloramento que a obra 
não é tão simples nem de tio facil re- 
-|solução como a principio se imaginava, 
e que a mingon dos meios postos á dis=" 
posição do engenheiro director para si= 
milhante encargo não estão de nenhum 
modo em relação com a natureza da, 
ubra, que demanda pelo contrário, uma. 
mais sérin allenção da parte do governo 
e d'aquelles que tanto twem (tomado a 
“| peito o augmento da companhia, quero- 
presenta, de facto, interesses valiosissi=,, 
mos para este districto e provincia. 
Pela leitura do referido documento, 


r 


“ACTIVO. NR BRa ein cora 8 sele. — REL gu perfilhar o pensamento do governo, | berdade e a franqueza podem produzir, [que damos om seguida , tmelhor poderá | 
Ei ih + (ROS ul dn RUDE 7a que apresenta Lenduncias de avisinhat-se |nproximemo-nos. — Volem-se, é erijam-se |formar o publico um justo juizo dcerca 
xiglaneia emo cofre, E SI dá « sur prosidento, que em virtude | dos. principios de nossa fó, todos os estabelecimentos, que nos enca-| le tudo o que: sobre este ponto tem joc=. 
eeHpeLaL sur s o mm o 251:7705096 leste decreta estava à camara adiada Apiedados, e condoidos pela sorte das | minhem a este grandioso fim, corrido. 
escontadas a até no dia 9 de Dezembro, e levan- classes menos felizes da sociedado, sinda Cu 
ur e esoriptos o pa Da SESSÃO Era meia hora da menos podemos Pepudiar uma providen- NEMO e ax.PO snr. Dirceção; das Obras. Publicas dos dis- 
do vinhos Ee 1058:2488240 | tarde. cia, que, em nosso modo de ver , deve E 


Letras de supprimento 


———— —cmeramentsamem 


son-lhos de 


A commissãó encarregada de ponde- 


trictos do Porto, Braga, o Vianna — N.º 
g Ae 
arrogem 


vantagem, em quanto lhes icas q 144 — WLMO q By Mo Syr. — À 'b 
O BOVETDA,. 20. 50:0008000 o ES cos ias cOjrar as vantagens economicas que podem : TAN STR | 
SS O staha a hj DEPOSITO DE CEREAES. proporejuno meios: mais [oceis, de subsis-| jerivar-so da realisação da proposta dojno braço do Minho mo silioido Passe fez- 
ing TB ASnmide o governo ácerca da ereação de um depo-|se segundo eu tinha ordenado, “e” está” 
liquidação G:778270 E a A ilustre .commissã jo parecer) À P i E : 

Essripias do, Th Com a devida venia vamos trans- RESETE ara Te SãO, CUJO ;P Rio sito do coremes estrangeiros, que possam | bem fita, considerada Ei uma obra 
serip! x Nida " crevemos, alleita ao principio protec- 4 io, facilitando | provisonio. Pelo volume de aguas, que 
| : 000 |crever do «Viriato» um excellentecar-| i ; ui exportar-se convenientomente - facilitando || , PBVOS 4 

descontados 100:000, dE tor, opina pela absoluta: probibição  delntá a venda dos cerenos portuguozes pe- | iquelle, vip sustentava no Tum, de Junho, 


Emprestimas sobre di- 


tigo com que precedeu o parecer da 


importação de cerones pelo Tejo abaixo, 


não pensei que a suapobreza d'agoas em 


a! PTSOS. patarto iiinaa 58.3618000/ comissão da Socicdade Agricola de|quer dizer vindos de espanha, Intende am nba RARA end época de estiagem fosse tão” grande 
Tao ã RS dica pc a UU À EN € ; 1 a di 
DE q AR ' Vizeu subi o deposilo de cereaos. O ia de fErare gitetaiianto prrao a agri- Iommissão, digo, javaliondo, a. proposta| corno vltinamento observai.- Não acoru=! 
CERA lenço) 318:1828500 | Nosso ilustrado collega-defende com |celtura do, pnis (similhanto impoctação- Hinnio quanto ulla se leisa, conhacer pola jilitava na baréngum, mas tinha-ca espo= 

prES pato e de rorEsta gdonteinas, se Dem que tenhalmiia de condições explicitas que possam |rança de que sustentando amelade do vos, 


Acgões deste Banco 
qleusto an . laico) 

* CompanhiaLuzo Brazi- 
leira sua divida re- 
qresentada por 
GAS esse 
Prata compra, 


5:9458000 


7, 


por 


A8:357495 


principios «que devem regular este 
objecto, é pronuncia-se abertamente 
contra as restricções commerciaes 
Chamamos paracelle a altenção de 
nossos leitores, Eis 0 artigo 


a maior “proficiência"os verdadvirost 


efensores,  nús-pedimos jpermissão: para, 
duvidar da sua ortudosia:, e aigda mais 
da sum proficullado, 

Antulhe-so-nos ver nestas prohibições 
um principio de exclusão; que noroeada- 
mente contradizsos de bumanidadeçe que 
se não conipadece em nada con as vur- 


segurar a conveniencia daquelle deposito 
entende que aquella medida em nada pre 


motivar. 
A commissão', com tudo entendov 


judicará o comercio portuguez , o po- 
derá occorrerva qualquer necessidade que 
por ventura a ostassez de viveres possa 


“| lume d'agoas, que observei em fins de 
*unho não exigiria uma grande deigagem 

para se abrir uio canal procticavel ao vao 
='Piisse — Não aconto- 
agem radiísziu caquello 


areal do 


per 


cem assim, ca esti 
rio 4 nisior, penuria na ocgasião , da bai-, . 
p|xa mar, e então é impossivel, alraxessar, 


conta do Thesouro, 675308188 O governo dirigiu, consultas a todas | dades mais elementaros da economia pos| conveniente lembrar os! condições segain=/o nreal du Posse sem uma forte draga- 
TERRAS, ETA DO nt 18:3695152 45 sociedades agricolas dos diversos dis. | lilica, tes tonidentes ao bom resalindo do peusa=|gem, que de modo blgum ostá om rolas + 
Dexedores cu Londres 13:01 9710 rictos sobre as vantagens d'um. estabe- Vemos: nestas probibições, uma es=| mento do governo cid ção con 05 meios mecânicos é minita dis- 
Emprestimo forcado 4 vo ncimento, quo. pode e deve ter grande |clusão em proveito d'uns poucas, com do in qa Será completamente prohibida| posição, e até 'com “o arrastado, que ma, 

junta do Porto em A alcance em relução nos interesses econo-| ferimento de muitos. Exclusão, que ima irhportação. de cersacs polo “Pejo abnic| propunha empregar, Sera gerencia do, 
BAT eesmt cunantro 67:8558000 micos, e agrivulas do paiz. porta nada cmenys, que um privilégio, el ço, por que poderiam directamente influir [vapor combindra as horas da partida com, 


Custo actual dy ed 
“ficio do Banco, ma- 
- Oliinas, moveis ele. 


Ueda 


pr; 


Goo + PASSIVO. 
Capital actual do [an 
Diversos depositantes 
Notas em circulação .. 
Dividendos a pagar... 


1.3 
h 


25:1018870 
90:1356533 


:4008000 
274520 
187:4508000 
40:4844000 


O snr. ministro das obras publicas 
e commercio, de cnja repartição baixas 
ram as consultas, intendeu, que não de- 
via dar um passo, tanto avante, seo hir 
de nccordo com a opinião publica, pro 
nunciada por estes corpos collzctivos. O 
ministra é digno de louvor pela sua sol- 
licitude e pela sua decilidade. Outro 
qualquer, convencido du utilidade destes 
depositos “de cereses para reexportação , 
faria no parlamento propostas tenilentos é 
execução do seu pensamento, sem outra 


uío. privilegio é, por via du regra, um 
mal. 

Um favor assim concedido é indus- 
tria agricola, é um tributo desegual , e 
vexaturiv, indirectamente imposto ao con- 
sump. 

A probibição ou seja absoluta, ou as 
restricções por meio de: direitos  differen- 
cises no commercio dos tereaes podem 
ser no momento vantajosas a meio duzia 
de pessoas, é verdade, o que ellas não 
podem é ser de utilidade para a massa 


guesa. 


2º Será permittido a qualquer in 


tar ou depositar livremente. 


que por ventura possa haver. 


1857. 


no commercio interno do paiz, com gra- 
vissimo deterimento da agricultura portu- 
díviduo portuguez ou estrangeiro re-expor- 

3.” O governo nunca poderá impor- 
tar por sua conta o estabelecerá uma fls- 


calisação rigorosa, que previna os abusos 


Salla da commissão 16 de outubro de 


as da maré, poderia geralmente aquelle 
barco fazer as suas carreiras redorídas a 
Valença. No domingo ultimo se 6 vapor 
«| eabisso de Caminha ao! romper: do: dia 
estaria ds sete horas da manhã em Vas 
lença, e és unze ou pouco mais de  vol=, 
ta,a Caminha — Como assim! So não foz 
» partimos depois das sete, livemos maré, 
e vento contra, da modo que ehegamos 
ao Passe' depois das onze. — Assim) não 
foi possivel passar alem, embora sinda 
houvesse uma altura de tres palmos d'agoa 


Letras a pugar .... ca 10:0008000 consideração, que não fosse a do seu geral dos cidadãos. As restricções difli- Gonrgo, Francisco Antonio Nunes de|no canal, é om partes mais — Eu segui 
Documentos a escri- convencimento, cultam as subsistencias;, sem com tudo! yasconcellos. a pó para Valença, que fica à ao do ca- 

pturar oe s o sl 1,3448331 A sociedado agricola de Vizeu deu |dugmentarem os objectos «de consumo. Bernardo Antonio da Silva An-|minho, e só voltei-a Caminha perto das 
Fundo de reserva... . 26:7488000 o seu parecer sebre a consulta do go- Os direitos. diflerenciaes - Daseam-se) prado 6 horas da tarde, — Por esta discripção 


Lucris e perdas (de- 
duzidos reis 33:4358 
“dividêndo do 1.º 

— Benêsire) ... pero 


col o ogidl Ls 


digeçtores, | Il 
João Antonio da Sil 
istá conforme. --Repar 


4 (auimardes. 
no do Com: 


53:6618682 
2:090:1358533 


Pacto, 5 do Novembro de 1857. =0s 
es, Henrique de Bessa Leite — 


lo 1897.— 


verno, parecer que hoje hinos poblicar. 

As oscillações, e ainda mais a ten- 
dencia para uma alta progressiva no pre- 
go dos cereaes, que ha tempos se leera 
observado: nos mercados, as difliculdedes, 
que teem assoberbido o governo ao atra 
vessar por ama demorada crise alimenti 
cia, quo ha cruciado, sem dó nem pie- 
duda, as elusses menos abastadas, e mais 
mumerosas na sociedade, fora, sem he- 
itaç origem e principio desta reso- 


u'um falso supposto, porque falso suppos 
to é imaginar a possibilidade de augmen 
tar 6 riqueza de um paiz, a troco de 
restrieções de entrada impostas a certos 
generos «le comercio, «ou de industria 
As restricções podem dar uma alta 
artificial aus cervaes, é verdade: podem 
ser commudas aos prodactores, was nin 
gusm achará neste sysleua meio de abas 
tecer qs mercados, uu facilidade qu en= 
contrar subsistencias, para as classes des 


“ Jost d'Almeida Martins. 


—— tm 


COMPANHIA DESPERTADORA. 


Lê-se na «Aurora do Lima»: 


Por muitos vezes nos temos já 
copado dos assumplos que dizem respei 


gação a vapur nono Minho, 7 


Poderasos e extraordinários tem si 


to: á companhia aDesportadora» de nave- 


já V. Ex.º pódo inferir, a que: perdas de 
lempo, e excesso de despeza, fot obrigada 
a companhia por não-se ter pensado no 
que era possivel fazer-se com convenlen- 
via a todos os respeitos. — Ea! tinha di- 
to à gerencia que a barrágem não dava 
o resultado que sa desejava, e porissos 
-| porque acreditava mais no Draço que se 
queria, inolilisar, queria antes ulilizal-o 
em beneficio da navegação; entretanto es- 
tava ruito longe de pensar que a pos 


MDencio 1 de ad anta validas dor os-obstáculos que se leem opposto á|breza' de agoas do Minlio chegaria na es- 
Albano “A. da Silveira Pinto. o e uv ilesenvolvimento da Raras vezes acontece, que um, peiz| realisação do fin civilisaor a ques ten=|bagem, e em baixa mar, do punto em 
dee een | ecjoncia economica, a experioncia assenta- importe do estrangeiro artigos de qual- dem todlos: os esforços “dos aerionistas |que as obsorvel. — E verdade, que fiz 
2 da numa sequencia de factos, o Imperio |QUer Genero ie sejam, de-facil e barata | W'aguella! benemerita emprezas Um dos tudo como ensaio, je tentativa, é porisso 


só despendi a quantia de 85; 580 réis, 
entretanto devo, dizer a V. Bxe?, que 
não confinnilo no temedio, linha todavia 
confiança cm um avelhor  rosultado— O 


naihd 
n producção no seu. 

Goino se engano, quem cuida, que 0 
stema. protector fará prosperar a agri- 
Teem abi a experiencia, que; 


mais considernveis é sem contradieção a 
dificuldade oquecha duo vapor atravessar 
o rio no sitiacdo Passe, atrazando eins 
terrompendo a navegação, a ponto descer 


absoluto dos ideas Bosimento, tem enc] 
deusao o principão generoso o civilisador 
dacmaxiioa liberdade de industria o com- 


«CORTES. 


18. DEPUTADOS. 


sy 
cultura ! 


AMAR DOS SN 


E a ” y “us reju, em todas as suas diversas re ! ] , gi 1 e ] ! - 
!Sissuo de 7 do Novembro de 1897... [tb us mostra o Coutrario em tudos os pai-| preciso esperar, dnrante acmaxima parte meio unico, e o mais efficaz, é mandar; 
ves il ) perar, I £o e na 
PRESIDENCIA Do Ex MO SNK. SOURE “O Pertende-se, por ventura, e com sa-|Ze5, onde se tom adoptado este apouca-| jo anno, pela hora: conveniante da ma-|se a denga dW'Aveiro abric um enpabpras 
A Il feva se pela cha-|brada ras corrigir quanto ste possa, [do e mesquinho expediente, 16 para fazer a  carreiro regular ontre Ca-|eticavel qo vapor atravez io asus 
q nvio dia verifica so pela cha-|brada grs, use ss, y j Pupa . Elia ALDaDE GA E 
: allonso/a deficicacia o a impopularidade do sys- O desenvolvimento de qualquer in-jmiuba e alença e vice-versa. areal do Passe, — Nºesta épocha a gu 


PARA Loma Te pie pe ia E dustria está na razão de procura, e da Daqui se poderá facilmente avaliar póde muito bem vir de Aveiro a Gami 


Castro, Bettencourt, Rodrigues Vikal, | tem hoje geralmente reprovado , das á c e fas geo u » ] a 
o Gg na ki f TR ja “Costa; E.) reste so 8 | concorrencia dos productos. Se a agricul-jo gravo prejuizo que para os interesses) nlia, 6 em poucos ipa o pa 
p o to Mello Breyner, Ro PERDE Aventam-se, e devidamente se apre-|tura está alívita a favores, e não leme ajda companhia evdos povos tem vesulta= ab E" o que Dr em sa e ten ea ap 
A o e ) A : i : 1 1 5) 1 a fi e i +. BXC. 
Sagnpayos Bartbulomeu dus Ma E B lcium vs embaraços do systema: protector, | concorrencia, 'a consequencio é d estacio- |do da fuita de regularidado a ra da PeoRor a XC, gem ou 
Fr. E Costa Possulu, Sunres: Franco, | presta-se homenagem 4 sciencia, no en=|namento. A industria aa está, co- | do yapor, E em em-| mel E pa PRgS, CBR caio 
a Poveir é Sara Pe: B=Si aumento 0 alquer outra, sujeitaás megras, que | prezas d aquella ordem, gne-se Y. [xe r tc 
GasparoPereira, Roboredo, Muraes Car=| lretanto presumem-se simultaneamento as| mo qualque ) j g que|p desqulo dONEUAR nd ERR ne e 


O governo de S. M. já atendeu, 


determinam asua condicção ; não faz pro- e $ Ô 
como convinha, às instantes reclamações 


duzir á terra o que pode e deve pro- 


vontrariedades, que a adopção desemubar- 


nuiro, Suure, «Silvestre Ribeiro, Rebello ] é d : 
gada da: livre permulação occusionaria no 


da Silva, Vellez Caldeira, Trindade Sar- 


nistro de Obras Publicas. Deos guarde a 


9 


O COMMERCIO DO PORTO. 


de” DEIMUR 


V, Eixc.? Porto 14 d'Agosto de 1857 — 
WLMO e Excmº Snr. Visconde da Luz — 
O conselheiro director — Placido Antonio 
da Cunha e Abreu. 


INTERIOR. 


LISBOA 10 DE NOVEMBRO. 


(Correspondoncia,part. doCommercio do Porto). 


Não são ainda hoje mais satisfa- 
ctorias as noticias do estado -sani- 
tario da capilal. Hontem menciona- 
mos as cifras da estatistica geral de 
ba7.Ade7asé ainda-menos 
animadora, porque indica 225 ca- 
zosy 84 fallecimenios, 121 curados, 
e 1794 enfermos. Veremos a relali- 
va ao día de hontem; mas, segun- 
do o que se dizia, não é de espc- 
rar que seja menor. 

Não obstante, n'um interessante 
artigo que “hoje publica no «Jornal 
do Commercio» o dr. Thomaz de'Car- 
valho, sobre as «notáveis singulari- 
dades da epidemia» diz, aquele dis- 
tincto medico : 

«A epidemia caminha felizmen- 
te parã'o seu termo. Já oscazos não 
são tão numerozos nem tão graves. 
A estalislica dos hospitaes, a esta- 
tislica fiel e honesta, e a relação dos 
clinicoscivis, são accordes em at- 
testar a proxima: desaparição do fla- 
gello. Acabará quasi de subito es- 
trangulada pelo frio do inverno. Se 
no anno passado, quando a exten- 
são que-bia' adquirindo prognosti- 
ticava um assalto em toda a cidade 
todavia terminou repentinamente pe- 
los fins do -mez de Novembro, o 
mesmo succederá agora. » 

O artigo do ilustre “facultativo é 
realmente interessante, porque “refe- 
re as mihuciozas olstrvações que 

- elle tem feito nesta quadra. Uma 
dellas é — que todos os que “traba- 
lham em lugares confinados á luz 
do gaz, ou que recebem a sua ac- 
ção durante um certo espaço do dia, 
parecem preservados dos ataques da 
epidemia. 

Talvez que islo seja um acazo, 
mas a verdade é que-nas oficinas 
da companhia do gaz, que empregam 
grande numero de pessoas, tem si- 
do rarissimos os cazos da -molestia; 
e o mesmo tem suecedido nos esta- 
belecimentos fabris, e nas lypogra- 
Phias, que-fazem uzo «da 'Juz do gaz, 
Como “bem diz o snr. Thomaz de Car- 
valho , & este «um :phenomeno muito 
digno de sério estudo, 

Mas para atenuar os males que 
estamos soffrendo., -a «caridade não 

- cessa os seus desvellos e prodigaliza: 
constantemente «os -seus -auxilios «a 
quantos carecem deles. 

* A Sociedade -Prótectora dos Or- 
phãos “está já habilitada para tomar 
sob a sua guarda as creanças que 
tiverem ficado sem amparo, não só 
porque já tem «recebido do cofre real 
todas às quanhas, paraiisso necessa- 
mias; mas porque a Senhora Infanta, 
-D7 Izabel “Maria, sabendo «que» a di- 
rebtão aquela Sociedade não “ti 
tiha ainda podido Encontrar Caza d) 

ada,  póz/á, dispozio 9 da mes- 

mi direcção. o paço: velho; d'Ajuda 
que aquela augusta senhora “admi- 
co a BR 
A À comm Ss ão de alimentação eco- 
nomica, continua a prestar o mais 
valioso-serviço “tanto à pobresacomo 
às classes menos abastadas da ca- 
pilal. Tontem foi aquele estabele- 
cimento de caridade visitado pelo 
snr. marquez de Loulé, que se re- 
tirou mui salisíeito, deixando à com- 
missão, o donativo de 1808000 rs. 

Foi aqui recebida'com verdadei- 

To apreço a holicia de que nessa 
cidade se promovia uma subscripção 
em, favor das classes infelizes da ca- 
pital. Era de esperar este nobre pro- 
cedimento da cidade do Porto, que 
tem dado'sempre tão plenas'demons- 
trações dos seus elevados sentimen- 
tos humanilarios. Todos os jornaes 
fazem hoje honrosa menção desse 
facto. 

Vão ser âmanhã convocadas as 


O snr. Cardeal patriarcha esteve 
hontem em perigo de vida. Foi sa- 
cramentado e ungido. Padece uma 
nebralgia. Á noite dizia-se que-sen- 
tia melhoras, mas parece que os 
medicos não tem muita esperança 
de o salvar. 

Dois decretos publicados no «Dia- 
rio de “hoje, confirmam a nolicia que 
ha dias demos, de «estarem nomea- 
dos conselheiros de estado effectivo 
o snr. visconde de Algés e José Jor- 
ge Loureiro. 

Teremos effeclivamente em S. 
Carlos a prima-dona Tedesco. Está 
já escriplurada, parece que por oilo 
mil francos e um beneficio, e deve 
partir de Pariz no dia 14. 

Às Anscripções hontem regularam 
de 45 a 45 3), Nos demais fundos 
não houve alteração notavel. 


ea eta tm; 

SETUBAL 8 de Novembro. [Do 
Selubalense): Neste concelho o esta- 
do sanitario 'é salisfatorio. 

— Os preços dos cereaes são os 
seguintes: trigo de 6004-640 — 
milho a 400 a 440 — centeio de 440 
a 480 — cevada de 320 a 360 rs. 

— Os jornaes dos trabalhadores 
foram na semana finda de: 220 a 
260 rs. 


BRAGA 10 de Novembro. [Do Bra 
charensej: Continuam a grassar' em 
Barcellos gastricas, e algumas teem 
degenerado em Lypho. 

O numero dos atacados tem side 
exlraordinario, mas pequeno o dos 
fallecidos, 


tomar providencias, e as que vão 
pondo em pratica são, a nosso vêr, 
proficuas. Está destinada, na Fonte 
de Baixo, uma grande casa para 
receber os doentes, no caso de já 
não caberem no hospital d'aquella 
impontante villa. 

Na'Pouza, freguezia rural daquel- 
le concelho, lambem grassam aquel- 
las febres. 

——— msm 
EEE SA USAS 

Faleceu hontem o Ex.mo Snr. Ma- 
noel José Peixoto, Dezembargador da Re- 
lação desta cidade, ha-de ter hoje á noi 
te Os officios religiosos na Igreja da Or- 
dem 3.º da 88. Trindade. Não ha con 
vite, porém espera-se'que os numerosos 
amigos do falecido assistirão a' esto re- 
ligioso' acto. 


EE SD SA RS 
NOTICIAS DIVERSAS. 


— Elevação do juro em Inglaterra 
Hontem. recebeu uma. casa commercia) 
nesta cidade uma participação. telegrapbica 
annunciapdo-que -o Banco de Inglaterra 
havia elevado ainda o desconto a 10. por 
cento.  Diziaa participação que em Lon- 
dres' se estava desenvolvendo “um, panico 
no, commercio, 

À respeitavel casa commercial a quem, 
oi dirigida esta participação, teve a bon- 
dade pe nol-a-communicar hontem mes 
MO; mas. já a nd podemos publicar pela 
hora a que a recebemos. .., b vom 

= Obras da bargya,., Deram-se hon- 
fem: 3 cargas na Lagesdo E; Hr,» que fi. 
zeram boas explusó) e 620 

Estrabiram se, do mesmo, silio 
de 16 tonelladas  despedene sp o 
! — Procedencias de Portugal vem 
Napoles;" O Conselho. de, Saude. acaba 
de publicar o seguinte edital ; tas 

» Os Conselho de Saude. publica do 
reino, desejando ponpar transtornos. e 
prejuizos ao commercio., e tendo em 
vista a informação official, que acaba 
de receber, fiz saber; —que os navios 
procedentes de' Lishoa não são admitli- 
dos no reino de Napoles; —que os na- 
vios proceilentes de Villa Real de Santo 
Antonio, Setubal, Sines, Perriche, e ou- 
tros portos, que o: Conselho designou 
para quarentenas de observação, são nos 
portos de Napules sujeitos a quarentena 
de vigor no caso de transportarem gene- 
ros, ou fazendas procedentes «le Lisboa ; 
= & que são submettidos á quarentena 
de observação de dez “dias -os navios pro- 
cedentes dos outros portos de Portugal, 
que não transportarem generos, nem pes- 
suas procederites de Lisboa, quando te- 
nham sabido com menos de dez dias do 
antecedencia. 

E para que chegue ao conhecimen- 
to dos interessados, se publica o presen- 
te “edital. 6 de 


ais, 


Pelo governo civil mandaram=se|' 


dpital. 


| vontade a concorrer para a realis 
tão plylantrapico pensamento. 


ler Os nomes dos seus navios publica- 
dos em Londres, na lista mercantil na- 
val, a fim de que se possa apropriar 


ra serem notados na naval, são ro- 
gados de enviar, por 
das nações a que pertencerem, ou por 
meio d'alguma agencia estabelecida em 
Londres, os seguintes esclarecimentos : 
O nome do navio por extenso ; 
Tonelagem ; 

Força de cavallos, se fôr vapor ; 
Porto de registo ; 

Bandeira nacional debaixo da qual 
navega. 

Todas as communicações devem. ser 
dirigidas a J H, Bronm, Erg” Regis- 
trar-general of Shipping aud Seamen 


— Adelaide Place-London Bridge. Lon- 
don E. C. t 
— Subscripção. Na reunião. da 


Commissão Pbylantropica para obter soc: 
carros a favor-dos: pobres da capital, a 
qual teve logar na; segunda feira, os ca 
valheiros. quo se achavam presentes sub: 
scruveram: logo por uma quantia, supe- 
rior a: 2:7008000 reis. Registaremos aqui 
os seus nomes, porque actos tão phylan- 
tropicos devem. do: todos ser conhecidos. 
O snr. José Pinto Leite; sub- 
screveu pela sua firma com- 
mercial de Pinto, Leito, & 
Inmãos.. .. es osso ce o 1:000$000 
O mesmo por dez dos seus 
amigos do Brazil a 1008000 
reis por cada um... ....1:0008000 
Visconde d'Alpendurada . 1448000 
Joaquim Pinto: Leite.... 1008000 
Francisço d'Oliveira Chami 1008000 
Guilberme Augusto Machado 
1008000 


Pencicagas ini 
João Marinho Alves. . 1008000 
1208000 


Um anonymo... 
“508000 


Qulro,, «e 


2:7148000 
D'esta quantia já na terça feira fo- 
ram -remeltidos para Lisboa 2:0008000 
reis; em: duas) letras. 


— Esmolas.  Dous cavalheiros en 
viaram ao sor. Joaquim. Pinto Leite, the- 
soureiro da commissão central, para obler 
soccorros a favor das classes desfuvore- 
eidas da fortuna da capital, as quaes se 
acham a braços com, a miseria pela ter 
rivel epidemia que alli grassa, 508000 
reis cada um.. Acções tão pbilantropicas 
merecem ser registadas, e o nosso desejo 
seria poder mencionar aqui os nomes dé 
tão caridosos “cavalheiros, se não nos re- 
commendassempara o não fazermos. Não 
queremos pois offender o seu melindre. 
Só diremos que um delles: partiu ante- 
liontem para Lisboa, para d'ahi seguir 
para o Brazil, e outro reside actualmente 
|na provincia. 

— Benefício philantropico. Dizem 
que a Commissão central vai promover 
um beneficio com a Companhia Lyrica 
em' favor das familias necessitadas da Ca- 
Não duvidamos que a empreza e 
todos os artistas se prestarão da melhor 
ção de 


— Cardeal Patriarcha. Vimos uma 
carta de um personagem “de iLisboa «em 
que dá a “triste noticia 'do fallecimento 
do snr. Cardeal Patriarcha. Diz a carla 
que na sexta feira s. em.º estivera ginda 
no Conselho de Estado: de perfeita saude, 
e que na segunda feira fôra atacado da 
epidemia «e com tanta. força que. não: foi 
possivel: salval-o, fallecendo nã terça: fei- 
pra ao meio dia | 

O nosso correspondente não nos dá ain- 
da a noticia do falecimento do:snr. Cardeal 
Patriarcha, mas diz-nos quejos facultativos 
tinham perdido as esperanças de osalyap; 

 — Falecimento: O «Braz Tizana» 
eo «Porlové a Carla»edão auitriste -no= 
icia-de ter fallecido na terça feira em 
Lisboa da epidemia: reinante orsnr; Ja- 
cintho: Navarro“ Andrado; “O nr; Na- 
varro era natural desta cidadee ha pous 
co mais dum mez/que linhad'aqui s 
hido comsua espoza “e uma filha “para 
à capital. Todos trescforam atacados du 
epidemia, a espoza morreu ha 45 dias, 
esó a filha pôde resistir ao) flagelto | 
= Telegraphia “electrica. Nos 16 
flias decorridos “desde 16 até 3l-de Outu- 
bro último: prodaziram as taxas dos an- 
nuncios particulares nas diversas estações 
electro-telegraphicas 772210 réis. Ases 
lações que mais produziram foram as se-| 
Buintes : 
À “estação principal em: Lisboa pro- 
dnziu 8178260 réis — a do Porto réis 
1628815 — a de Santarem 628150 — a de 
Loimbra 418735 — a de Cintra 378325 
—a de Braga 348090 réis — a de Villa 
Franca 178400 — a de Belem 164660 —! 
a de Aveiro 168335 — a de Elvas 138820 
— a das Caldas 128440 — e as de Leiria, 
Oliveira d'Azemeis, Vendas Novas, Arroio 
los, Estremoz, Necessidades, S. Julião, e 
Mafra prodaziram todas A0gASO réis, 
—> Arrematação de fóros. Nos dias 
17 é 18 de Dezembro serão arrematados 


Outubro findo o movimento geral das cor-|k 
respondencias entradas na administração 


um signal, por meio do qual possa qual-| central do correio do Porto, foi o seguin-|gou ao St uma din p F um loqua 
quer dos seus navios ser recónbecido|te: — Deram entrada para serem distri-|de campainha : aperto” então a botão 
pelos outros, que o encontrarem, ou|buidas no Porto: 46,752 cartas selladas/e o papel torna nyrata perda ih e ao 
pelas estações de signaes, e desta manei-|e 10,272 não selladas — 15,010 jornaes| mesmo tempo se afasta uma entrelinha. 


e impressos sellados e 3,558 não sella- 


dos consules|dos — 2,664 correspondencias registadas|si u 
com a penna, com a vantagem. dese li. 


Para serem remeltidas para terras do|rarem duas copias perfeitas. 


de officio e 159 particulares. 


reino e ilhas, ultramar, e paizes estran- 
geiros entraram as seguintes — 80,401 car- 
las selladas, e 22,204 não selladas — 
115,754 jornaes o impressos sellados e 
11,133 não sellados — 2,711 correspon- 
dencias registadas de oficio e 87 parti- 
culares. 

O movimento tola) das corresponden- 
cias entradas foi o seguinte: — Selladas. 
cartas 127,153; jornaes e impressos 
130,764 — Não selladas: cartas 82,476 ; 
jornaes'.o impressos 14,691 — Registadas: 
de officio 5,975; particulares 246, ) 
No mez de' Outubro de 18560 mo- 

vimento da correspondencia: foi: -— Sel- 

ladas : cartas 121,255; jornaeseimpres- 

sos 104,424 — Não selladas: cartas 27,781: 

jornaes e impressos 22,252 — Registadas: 

Je officio 5,441; perticulares 226. 

— Lyceu nacional dei Braga: No 
mez de ontubro ultimo fizeram-seno Ly 
ceu nacional de Braga 156 exames das 
diferentes disciplinas que sec ensinam 
maquelle “estabelecimento:, | havendo: -61 
approvnções «nemine” diserepante», 63 
approvações «simpliciter», e 320 reprova- 
cães. Matricularam-so- no mesmo mez 
estudantes, sendo 292 ordinarius e 
39 voluntarios. Alem deste numero de 
almnnos matriculados, ha muitos que fre- 
quentam as oulas como extraordinarios, 
ou-por não terem podido habilitar-se para 
as matriculas em sen devido tempo, ou por 
não pertenderem fazer exames nas disei 
plinas que estudaram, mas: tão somente 
instruir-se nellos. 


No total dos alnmnos matriculados , 
& matricularam-se em grammalica portu- 
gueza e latina — 47 em lalinidade — 24 
em [rancez — 6 em inglez — 9 Em geo- 
metria — 101 em philosopbia — 103 em 
oratoria — 13 em historia e geographia 
—e 20 em introducção á Historia Na- 
tural, 

— Arthur Napoleão. O joven pia! 
nista Arthur Napoleão sahiu no dia 15 
de Outubro do Rio de Janeiro para Mon- 
tevideu a bordo do paquete «Imperador. » 
Diz o «Jornal do Commercio» daquella 
capital, que “no concerto que :o nosso 
joven patrício havia dado no dia 13 no 
theatro de S. Pedro de Alcantara, rece- 
bera “de seus; innumeros admiradores no 
vas provas de quanto 'é apreciado pele! 
seu raro talento. 


— Cidade fluctuante. O monstru- 
oso vapor Great-Easlern , construido nus 
estaleiros de Londres, é todo de ferro. 
Poderá conduzir 10:000 passageiros em 
cada viagem com tanta commodidade , 
como se estivessem em “terra em uma oi- 
| dade “desigual numero de habitantes 

— . Quro, 
desde 1848 , em que sy descobriram as 
suas minas, 1608 milhões de duros, e 
a Australia desde as primeiras explora- 
gões em 1750 até 1855, mil e quaren- 
la e um milhões de duros. ] 

Não são de espantar cestas cifras , 
pois as minas de Potosi, hoje sesgola- 
das produziram nos dez primeiros an- 
nos do seu descobrimento, só em quin 
tos para o rei de Hespanha, desde 1545 
a 1556, a quantia de 651 milhões 
160:123 pezos fortes; sendo por conse- 
guinte o producto total 3255 “milhões 
800:615 pesos fortes, Isto sem contar o 
que passaria sem se manifostar nas offi- 
cings reães, mta ques Ai 

— Missão. scignlifica, 
inglez, xae brevemente mandar de 
to ao imperador. do Japão, um m 
Jachtia vapor. M. 


governo, 
Preson., 
agnifico; 
Hooker, sobe Em 
Jardim botaniço, de, Kew, julgou que de- 
ia aproveitar-se da occasião. para. fazer 
jeenetrar, no Archipelago, japoncz, umbo- 
fanico encarregado, de fazer a eslalislica| 
da flora do paiz, ainda mu, O, impenfei-, 
tamente, conhecida, e que é lão importan- 
te, que, um illostre, viajante. sueco quali 
fica o Japão Jardim, da lerra., ] 
Em um relatorio dirigido. so almi 

rantado, o, Conselho decidiu, que secon-| 
cedesse uma. somma de, 800 libras ester-. 
linas para o fim indicado, a M, Charles, 
Wilford, addido, ba dous, annos, ao her-| 
bario do Jardim botanico de Keh 
Mr. Wilfurd está no H 
de, prosegue nos seus lra 
borisação, e alli esperará o 
do a S..M. japoneza. 
Elle deve egúalmente recolher no Ja 
pão algomas das numerosas. pablicações 
idigenas sobre botanica, e bem assim à 
colle 
tanica dObosaka, fund 
la “cidade, 


=—— Tavento maravilhoso. 


ung-Kong, on- 
balhos de her- 
Yacht, deslina=! 


pormenores sobre uma machina destina- 


da a substiluir a escripto é mão, e que 


— Estatistica postal. No mez dejos martellos, e se move de modo a ser 


A California “produziu 


«|tractado de Pariz. » + 


ocado pelas letras crnnentes. 
O escriptor é advertido de que che- 


Depois de 4 horas de pratica escreve- 
e com esta machina tão depressa como 


Com uma leve modificação o aparelho. 
poderia imprimir em relevo, e servir tam- 
bem para os cegos. - ? 
Será «canard» ? 


—— ese 


EXTERIOR. 


> 
Um despacho de Berlim de 2 diz: 
« 0'Conde de Lavradio; pedio hoje — 
pessoalmente a: mão- da! princeza de Hos — 
henzollern para: o rei; de Portugal. 
As correspondencias da Indinconeone 
dam todas em que a batalha de Delhi 

foi das mais terriveis;, lendo-so os cipayos, 
batido como leões. Uma das cartas dig 
que em algumas ruas os inglezes marcha- 

vam sobre lagos-de sangue; vb aim 

O «Morning Chronicle» avalia em 8 
4/9 milihomens” o guarnição qua agora 
oceupa Delhi. em , 
9º general. Nicholson ferido-na ataque — 
de 14 de Setembro, molhonagas os 4. 

(O general. Jacob morrem dos. ferim. 8 
mentos, a 
Os paquetes de Bombaim e Caleyiá, 
deviam. chegar a 5 do corrente: a Suez, 
trazendo. nolicias. de Calcutá até; 12. da 
Outubro, e de Bombaim; alé 17, . No 

As noticias chegarão, a Londres a/Ã2,, 
por via de Trieste. Havia uma demora, 
consideravel: no «correio, de: Delhi para 
Calcuttá, “em consequencia do» estadirgs 
volucionario dos, pontos que-tom . dlraro, 
vessar. he 

E" provavel se recebam thelegraphic á 
mente por via da Sardenho netícias ani= 
tecipadas ás de Trieslo. E 

As nolicios: esperadas; devem ser da- 
fadas 15 dias depois da tomada do Delhi ; 
e quasi 15 dias depois da, chegada, d 
Havelock a Lucknow ; e por isso: so jul 
serão (le maior interesse, aero 

As noticias da. China dizem -que q, 
Imperador da China, alentado' sem « 
da pelns difficuldades em «que se acha a 
Inglaterra, se decedira, segundo parece! 
a declarar aguerra a esta poténcim. 

Segundo o «Cork Examiner», Pio 9º, 
enviuu do seu Dulsinho particular 
francos para às victimas da insurveição 4 
ila Tndia, a 

À decisão da Assemblea «ad Hora 
da Moldavia, pro assem o seu voto 


« Serão respeitados os direitos dos: 
Principados, e particularmente a sas ai 
tonomia, na conformidade do texto uns. 
suas capitulações com a Sublime Porta 
de 1393, 1460, a e 4634. 1 

A “união “dos Principados em “mm só 
Estado ; com “o 'nome ide Rumania, 4 

o : 


Um principe estrangeiro hereditário, 
escolhido entre as dinastias reinantes da 
Europa, e cujos herdeiros serio ceduca-! 
dos na religião do paiz. bu i 

Ko ur 


territorio dos Prin-. 


Nentralidade do 


vipados. 
o 


'0 Poder legislativo confiado-a nm 
Assemblea geral, em que sera “repre- 
sentados tudos 'os interesses da” mação. 
Todos estes direitos debaixo da garmilia 
collectiva das potencias signatarias du 


A «Nova Gazeto da Prussia» diz, se- 
gundo um despacho de Pariz do 4, que 
à Russia abandonou n' pensamento! da” 
União dos Principados. o : 
imo 
O'governo hespanhol authorison/ o” 
infante D. Henrique -a - regressar-áo Mesa! 
pahhia, 'e residir onde lhe convior. 01 

EO tacoorentpo E 
“NOTICIAS DO «CINTRADE O - 
Pelo vapor «Cintia» entrado hontemy 
de Liverpool vieram: folhas inglezas  ató 

O «Daily Posto dando nolic lo 
Lonilres de -5 á tarde diz que OS sonso- , 
lidados abriram naquele dia em a ' 
com à noliciade que o banco lia ele- 
var 0 laxa do desconto, e o mercado fa 
tou mais apalhico depois da elevação 
9 por cento. As acções do vamíhio de 
ferro tambem desceram, Dem como Os 
fundos “estrangeiros 
Os consulidados ficaram depois das 
horas officiaes a 88 %. 
às noticias da America vindas-pelo 


cção das Memorias da Sociedade bo-| «Vanderbilt» não tinham sido publicadas 


ada ha annos naquel- | té A : : 
algum elleito no dia 6. Os cambios ame- 


O «Conr-|" 
rier des Etats-Unis», publica os seguintes peniana das folhas trazidas por esto 
quete. 


4 


4 tarde de 5 e sómente produziram 


icanos não appareciam mencionadas em 


pa- 


Lisboa, Novembro de 


no governo civil do Vianna do Castello| foi recentemente inventada e 
fóros «da fazenda nacional dos concelhus por M. Samuel Francis: 

de Valença, avaliados os da arremalação Ú 
do dia 17 em 1178665 réis, e os da do) de 


direcções de todas as associações de 
soccorros mutuos para se conhecer 
o verdadeiro estado em que se acham. 
Parece que o governo está decidido 
à fornecer-lhes alguns meios para 
que ellas possam continuar a exis- 
tir e “a prestar soccorros aos seus 
associados. 


m New-Yurk O vapor «Vanderbilt» chegou no dia 
5 á vista de Cowes, procedente de Nova- 
O operador toca em um manicordio| York, com noticias alé 24 de Outabro. 


trinta e seis teclas, que correspondem | Os: negueios: financeiros continuavam em 
à Qnisio (a a E O dl + 
dia 18 em 2048120 réis. ás letras do alfabeto, e aos signaus da| mau estado. 


No dia 16 de Dezembro serão tam- pontuação e accentos. Estas teclas fazem O «New-York-Herald» de 24 diz: — 

bem arrematados no governo civil de Lei-| mover martelos em que estão gravadas|« Hoje (23) [oi um bem Lriste dis eu 

ria (óros da fazenda nacional dos conce-|as letras, e que dispostos em circulo vão Wall-Street, Pela que respeita ao mer- 

lhos ao Leiria e Batalha, avaliados em | todos bater no mesmo ponto. O papelélendo de fundos nada vemos em um pro-. 

1:3648037 réis. posto em um carrinho, entre o tampo e!ximo futuro Senão depreciação e desapon= 
q 


1857. — Pelo fiscal, o vogal João José 
de Sousa e Silva. 
— Aviso. Pelo ministerio dos ne-| 
gocios estrangeiros foi remeltido as da 
marinha, para se lhe dar a competente pu- 
blicidade, o aviso seguinte : 
PARA OS DONOS E MESTRES DOS NAVIOS 
ESTRANGEIROS. 
Os donos e mestres que desejarem 


——— 


O GOMMERCIO. DO: PORTO. 


3 


tamentos quanto á especulação, está fóra 
«la questão. » ao 
- Os" fundos: em. geral declinavam em 
“preço. O panico linha-se espalhado tanto 
e era tão intenso: como em nenhum pe- 
riodo: da presente: revolução financeira. 
* ) numero: total de fallencias referidas 
| uiicialmente desde Agosto é de, perto de 
900. Algumas novas fallencias eram an- 
“ qunciadas no dia 23. 
. O mercado de algodão estava apa- 
jhicos O «Vanderbilt, não trouxe di- 
nhigi£o. E 
O «Byering Herald» diz: — Cartas 
das Sheflicld: annunciam a suspensão. de 
pagamentos dos snrs. Nayler, Wickers & 
= (1º, com um passivo montando a perto 
“Je 750,000 = ou 1,000,000 & em quanto 
“que o activo apresenta um excesso de 
20,000. Dizem que os embaraços são 
só. lemporarios. ». 
O «Globe» tambera menciona que se 
dizia haveria um consideravel excesso 
depois de pagas lodas as dividas, 


Uma parlicipação telegraphica de S. 
Petersburgo annaucia o naufragio do va- 
pas «Abunianca», do Havre para,S, Pe- 
tersburgo. Salyou-se, uma, grande parte 


BRAZIL. 


O paquete inglez, que entrou no Te- 
jo.no. dia 9 do corrente, trouxe-nos no 
ficias d'aquelle imperio até 15 de Ou- 
tubro. 

* Continuava indecisa a pendencia com 
a republica do Paraguay , suppondo-se 
ainda que se decidiria pelos meios paci- 
“ficos. Comtudo o governo brazileiro ia se 
preparando: para todas as eventualidades, 
e por isso manilou marchar para a pro- 
vinein de Malto-Grosso algumas tropas de 
infanteria e arlilheria e duas commissões 
| de engenheiros militares, tendo já na pro 
vincia do Rio; Grande do Sul uma forte 
columna, de. observação. Deslo exercito, 
que é composto, de. tres divisões, e cada 
uma de duas brigadas, é commandante em 
chefe; o marechal de campo Francisco Fe- 
Jix-da Fonseca Pereira. Dizia-se, porem, 
que só se; chegasse a declarar a guerra, 
“seria dado o rommando superior do exer 
| cio, brazileiro a, outro, general. Para a 
| presidencia da provincia do Rio Grando. 
tinha. sido, nomeado o conselheiro; Angelo 
Muniz da Silva Ferraz, caracter energico 
e dg mujto prestigio. 7 
Foi pablicado o orçamento geral do 
imperio para o anno de 1858-1859, sen- 
do a! despreza; orçada, om, 40 097:0688549 
réis, 6.9, receita em 39,428:1009000 réis. 
donde, resulta um deficit de 668:9688549 
réis. Este augmento de despeza era de- 
vio às grandes obras, publicas que o es 
tado está costeando ; mas conta se que 
«0 adeficit» desapparecerá facilmente, vis. 
to o ingremento que de dia para dia to 
mam as rendas publicas, e não appresen- 
tar 0 arçamento caleulo algum sobre va 
rias verbas de receita do bastante impor- 
tancia. 

O gaverno acabava de entrar no ban- 
co do Brazil com a importante somma 
de 4:000 contos de réis, que ao juro de 
5 por cento augmenta os reditos do the- 
“souro em 200 contos par anno, 
Esta medida, ba muito em projecto, 
tinhassido muito nppoiada e considerava 
se, como mma demonstração da acertada 
gecencia, do novo ministro da: fazenda, O 
«Gonceio da Tarde», oceupando-se deste 
facto, diz, que a medida, alem d'outros 
vantagens, trouxe a da baixa do juro -a 
8 por cento, e & probabilidade de descer 
a 7, visto as sommas que existem accu 
muladas no Banco do” Brazil e nas caixas 
bancarias. h 

Conista-nos mais, necrescenta o mes- 
mo jornal, que alem deste grande depo- 
silo 00 banco, tem o thesouro comprado 
saques sobre Londres em sommas, lão 
avultadas , quesomente de 4 de Março em 
diante sobem 614:000 a libras. 

A presilencia do supremo tribunal 
de justiça, for conferida, por decréto de 
B, aq cunselheiro Joaquim José Pinheiro 
de, Vasconcellos; o conselheiro Euzebio 
«de Queiroz foi reconduzido na presiden- 
via da, relação da capital, é o desembar 
gador da relação do Maranhão, João Pau- 
+ Jode Miranda, nomeado fiscal do tribunal 
do comercio da mesma provincia. 

Falleceu no Rio de Janeiro uma das 
notabilidades medicas daquela cidade, o 
ar. Joaquim José da: Silva, que gosava 
muitas sympathias, Contava 66 annos de 
edade, Tambem linha falecido a burdo 
do vapor aliratininga», quando entrava 
a barra do Rio de Janeiro vindo de San- 
tos, 0. brigadeiro Rapliadl Tobias d'Aguiar, 
deputado ás cortes. ' 

Estavam já lomadas tudas as acções 
do novo Banco Commercial e Agricola, 
havendo na. lista dos accionistas alguns 
subseriplores de 2:000 acções, de 1:000, 
de 500, de 400, muitos «dy 200 eninda 
mais de 100. A assemblea geral reu- 
niu-se e proclimou presidente o snr 
Theophilo Benedicto Otbei, e elegendo 
vice-presidente o sur. João É ita) 
Teixeira Leilo, o seuvelarios os sy Pa 
«ua, Lapa e Fleury Para a direção 
foram egualmente eleitos os sors. Fran- 
visco Jusé Gonçalves , Antonio. Henriques 
de Miranda, Elgnacio da Cunha Galvão, 
Francisco José de Mello e Sousa, Pedro 
d'Alcontara Machado, é Francisco d'Assis 
Vieira Bueno. 

A respeito desla eleição ,e do novo 


j 


estabelecimento “de. credito exprime-se q 
«Diario do Rio de Janeiro» no seu nu- 
mero de 11, nos seguintes termos : 

« Como hontem noliciamos, acha-se 
definitivamente organisada a directoria do 
novo banco Commercial e Agricola. 

« Ella deve inspirar plena confiança 
ao commercio, que já lhe manifestou à 
sua adhesão pela graudo volação que me- 
receram muitos dos candidatos. 

« À presidencia é occupada por um 
dos fundadores do banco, e por um dos 
primeiros agricultores da provincia; em 
sua. falta será substituido por um homem 
de letras, que já occupou altas posições 
políticas, mas que nestes ultimos, tempos 
tem-se dedicado ao commereio: 

« Na directoria ha homens praticos, 
que leem uma reputação já feita, como 
os snrs. Mello e Sousa, e Gonçalves, e 
ha moços de intelligencia, que teem todos 
os elementos precisos para fazerem uma 
habil administração. 

« O banco está pois habilitado a pres- 
tar os maiores serviços a esta praça, e 
á lavoura da provincia; e nós lhe augu- 
ramos um brilhante futuro. Elle será o 
argumento pratico das ideas que lemos 
emiltido sobre o credito. » 

O balanço semestral, do banco do 
Brasil appresenta: um dividendo de reis 
[1,932:5799917, entrando 360:0588222 reis 
para o fundo de reserva, como importan- 
cia dos 5 por cento dos lucros liquidos. 
Tractava-se de estabelecer uma linha 
de vapores, que, partindo do Rio de Ja 
neiro e tocando em Ilapernizim, Victoria 
e mais tarde em S. Matheus, na provin- 
cia do Espirito Santo, se dirija s Cara- 
vellas na Bahia. Esta linha de vapores 
era considerada como solisfação d'uma 
das primeiras necessidades da provincia 
do Espirito Santo. 

A assemblea, provincial do Rio de 
Joneiro continuava nas suas sessões or- 
dinarias, occupando-se de varios assum 
ptos de interesse local. 

A exportação do café durante-o mez 
de Setembro, segundo um meppa pnbli- 
cado pelo «Diario do Rio», foi de — 
1,311:779 arrobas e 17 libras na impor- 
tancia de 6,480:0188260 reis, Reduzido 
ai Saccos o numero d'arrobas dá 261.467, 
e sendo o valor de cada arroba de 4.940 
reis, dá a somma acima referida. Portu- 
gal figura neste mappa como importador 
de 4:855 sacas no valor de 24.0078294 
reis. 

Falta-nos hoje espaço, e por isso 
amanha daremos as demais noticias do 
Brazil, que ainda nos parecem dignas da 
altenção dos nossos leitores. 


—>——— cmo 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO. PORTO. 


Abriram termo de carga em 10 11 do 
corrente as seguintes embarcações. 


iate Estrella do Sado... para Setubal 


Escuna Arelhusas.. » Hull. 

Brigue Esperança. =» Bahia. 
H. S. Joaquim 1.º - » Setubal. 
Palhabote Cuincidene =» Madeira 
lliate Sol Dourado...... » Setubal. 


————— 


LISBOA. 
ESTADO DO MERCADO. 
De 1a 7 de Novembro, 


As. lransneções commerciaes conti- 
nuam paralisadas, e apenas houve al- 
gumas compras de cera de Benguella, 
regulando a amarella a 300 rs., e a bran- 
ca a 315 rs.; em melaço fez-se tambem 
alguma coisa a 554000 rs.; ficando só 
uma partida de 100' pipas por vender: 
nos mais generos as transacções foram 
insignificantes, e alguns náda se fez. 
Alem dos supprimeéntos chegados 
neste periado: deram entrada d'Angola 
646 gamellas, 610 saccas de urzellá, 111 
de gomma copal; 2:207 couros e 590 
pontas de marfim: do Maranhão 230 bar- 
ricas e 66 saccos de” assutar, 198 sab- 
cas de algodão, 891 paneiros de gom- 
ma, 2:304 couros, 354 saccas e 163 
alqueires de farinha de mandioca, 


— sm — 


RIO DE JANEIRO 13 DE OUTUBRO 

DE 1857. y 
Revisla do mercado do 1.º a 42 do mez 
wclusitê. 
As transacções alé à presente dáta 
náda offerecem de notavel, e podem-se 
considerar limitadas em quási todos os 
ramos. 

A importação, se exceptunrmos b 
pinho, a farinha e o vinho catalão, foi dimi- 
minuta , como foram tambem reslrictas 
ns vendas da maior parte dos generos, 
com as unicas excepções do canhamaço , 
velos de composição e vinho de Mo- 
laga. 

Nos productos do paiz, as lrans- 
em café foram limitadissimas , 


acções 1 
como lambem em assucar, que só se 
comprou pára exportação. Em couros 
louve apenas uma venda insignificante 


Em fretes a maior calma; em cambio 
pouca aclividade por ora. Em acções 
nenhuma animação nestes ultimos dias. 
Em descontos transacções regulares, com 
um mercado folgado. = 

Em onças fizeram-se lransacções de 
monta com augmento de preço. 


IMPORTAÇÃO. 

As embarcações de longo curso en- 
tradas com cargas para este porto mon- 
tam a 25: sendo 5 com carvão, 1 com 
carvão o generos, 4 com farinha, 1 
com farinha e fazendas, 4 com varios 
generos, 3 com vinho e generos, 1 com 
vinho, 2 com pinho, 2 com pinho e 
generos, 1 com labosdo e 1 com laboado 
8 ferro. 

MOVIMENTO DO MERCADO. 

AZEITE. — Do Mediterraneo entraram 
50 pipas; venderam-se 80 barris a 28300 
por gallão. De Portugal não houve en- 
trados ; venderam-se 40 barris a 3008 
por pipa. 

CHUMBO. — Entraram 1,497 barras 
as quaes alcançaram 178000 por quintal. 
Em lençol 10 rolos com 75 quintaes obli- 
veram 188000 por quintal. De munição 
não houve entradas; venderam-se 50 bar- 
ris do portuguez em lotes a 238 e 75 
a 228500 por quintal. 

PREZUNTOS, — Entraram dos norte- 
americanos 15 barris; e 10 dos portu- 
guezes. Venderam-se 325 de Westphalia 
a 500-e a 560 rs. por libra. 

SAL. — Entraram 2,990 alqueires 
que foram por vender: um pequenolote 
alcançou 650 reis, e sabemos que uma 
carga de 5,000 alqueires está vendida a 
chegar por 720 reis, 4 
VINAGRE. — Nada: entrou de Portu- 
Bal; ha porem abundancia, e este gene- 
ro se acha frouxo; venderam-se apenas 
12 pipas a 1408. á 
VINHOS. — Todas as qualidades me- 
nos o de Malaga, acham-se frouxos e 
custa, vender-se qualquer partida a não 
ser relalho e isto a preços muito bai- 
xos. 
LISBOA. — Não honve entradas, cas 
vendas limitam-se a 180 pipas de 230% 
a 270 e 25 pipas a retalho a algarismo 
mois alto. 

PORTO. — Entraram 133 barris: 
nada consta ter-se feito, 

- CATALÃO. — Entraram, 798 pipas e 1 
quarto ; apenas houye venda de 22 pipss 
a 2308000. 

MALAGA. — Entraram 206 pipas: 
venderam-se 375 barris e 100 decimos 
a 22080 245% por pipa. 

MARSELHA. — Nada entrou, e ven- 
deram-se 2 lotes, por junto, 60 pipas 
a cerca de 2358 por pipa. 


EXPORTAÇÃO. 
CAFE. — Principiou o mez como 
muila-calma., o assim tem, continuado: o 
mercado até hoje, vendendo-se apenas 
no dia 7 umas 7,000 saccas. 

As vendas desde o 1,º orçam apenas 
por 17,600 saccas, sendo; para os Esta- 
dos-Unidos, 11,100; Canal e Norte, 
+050; Meditorraneo, 1,450: ou desde 
a sabida do ultimo paquete inglez, 95,600 
para os Estados-Unidos, 43, Mediter- 
ranco,, 3,900 Cabo de Boa Esperança ; 
total 172,700 saceas. 

As entraram são vagarosas, ea qua- 
lidede do que tem vindo ao mercado é 
muito inferior... Apezar de ternos em'ser 
110 a 115,000 sacas a escolher, é cus- 
toso achar um bom'sortimento sem pagar 
preços mais altos do que os seguintes: 


Ex 


Superior.....,... 98900 à 58700 
1.º boa... 58200 a 58400 
1.º Ordinaria. 48900 a 58000 
2.º boa ordinari AS300 a 48700 
Escolha 35500 a 48000 


Em lotes redondos para os Estados- 
Unidos 58300 a 58450; Canal 5$100 a 
58300, Norte: 58400 a. 58600, Mediter- 
raneo 58200 a 58400. : 
Despacharam-se 81,438 saceas a sa- 
ber: 12,329 para Antuerpia, 11,102 Bal 
limore, 7,275 Canal, 3,000 Charleston, 
2,420 Copenhague, 2,500 Corfú; 1,705 
Genova, 998 Londres, 4,964 Marselha, 
25,410 New Orleans, 2,600 New-York , 
3,087 Philadelphia, 3,800 Richmond, 
223 Rio da Prata e 25 Vianna do Gas- 
tello.- Entraram por cabotagem 38,750 
SaÇTOS. . 
Embarcaram=se 78,056 saccas. 
ASSUCAR: — Entraram: de Pernam- 
buco 7,945 barricas o saccos; Bahia 156 
caixas; 147 barricas e 7 fechos; Cam- 
pos 773 saccos e barhicas; Maceió 29 
caixãs e 1,732 saccus e barriças. 
Venderam-se para exportação 6,000 
saccos de Pernambuco do 48900 a 58200: 
E-desde a sahida do vapor «Medway 230 
caixas, 11,569 saccos q barricas do nor- 
te, de 48700 a 58300,e 48000 a 48400, 
350 caixas de Campos para consumo, e 
100 para exportação de 48800 a 5,200, 
e 49500 a A$700, 
Esistefcia dá ultima: procedencia 399 
cpixas:, a do norte 478. caixas, 14,640 
socos. 
COUROS. — Entraram do Ria Gran- 
de 400; venderam-se 800 a 480 reis por 
libra; existencia 3,147. 
FRETES. — Mercado em muita opa- 
fhid; tem-se tomado 1 ou 2 ambarca- 
ções para o Canal é oultas tánias pára 
os Estados Unidos a 40 es. e a 60 es 
para este destino, e 30.5. a 35 5. para 
o Canal, ele. 

MERCADO MONETARIO, 

DESCONTOS — Continua a obter-se 
dinheiro de 8 e meio a 9 p. e. ba fa- 
cilidads mo mercado. 

CAMBÍOS. — Abriu-se sobre Lon- 
dres, no dia 10, a 27 e um quarto d 
a 90 houve tambem saques a 27 é 
3 oilavos d.; alé Agora as Iraisacções 
não tem sido de muito vulto. 

FRANÇA, ET oO rs, 


para le- 


dias para as indirectas tem sido os al- 
garismos colados. 

HAMBURGO. — Excepto uma Dagatel- 
la tomada a 660 reis; o cambio tem-se 
conservado a 658 rs. 

ACÇÕES. — Houve muita animação 
nas do Banco do Brazil o Agricola, e 
não menos fluctuação nos preços, Os quaes 
tocarão os extremos de 158750 a 198. 
ficando frouxo hoje a 1634500, Monve 
transacções nas do Banco du Brazil a 103 
de premio; e nas da estrada de ferro de 
D. Pedro Il a 98 de desconto. 

APOLICES. — Algumas vendas a 100 
e. ea 99 e meio. 

MOEDA METALLICA, — O ouro con- 
linua escasso ; fizeram-se transacções em 
onços de 298500 a 308100, e houve 
vendas de soberanos a 94250 

(J. do C. do Rio de Janeiro.) 


BAHIA 19 DE OUTUBRO DE 1857. 


Revista do Mercado de 10 a 17 de 
Outubro, 


A apatbia em que se tem conser- 
vado o nosso mercado do assucar come- 
ça a desvanecer-se. E ainda que as ven- 
das que tem tido logar se tenham feito 
por menores preços do que os anterio- 
res, Bo menos já apparecem compra- 
dores. ' 

As nossas cotações são o medio pre-! 
ço das vendas elfectuadas. Houve uma 
venda de 5,000 saccos e outra de mil 


P- 


dos preços os não mencionamos. 

O assucar bráto de Nasareth se tem 
vendido por menos de nussos preços, e 
o branco fino por mais. 

Dizem-nos ter havido vendas de al- 
godão a 88500 por arroba, ú 

A agoardente sustenta nossos preços, 
mes a procura é pequena 

O cocou obtem 88 reis por ar- 
roba. 

Em generos de importação houve 
ai venda de 1310 barricas e 640 tinas 
da bacalhau que nos dizem ter sido de 
128 a 138 reisa barrica, Entraram 2500 
barricas de farinha Gallego que se ven- 
deram a 278000, a barrica: havia falta 
desta qualidade. 

Nos mais generos pouco; (se faz e 
no emtanto pode dizer-sa que o mercado 
está supprido , e supprido com abundan- 
(cia de azeite, bacalhau, batatas, char- 
que, cerveja, farinha, genebra, mantei- 
ga, vinagre, vinho ete.. Deste ultimo 
principalmente não ha vendas porque os 
que o podiam comprar estão: suppnidos. 

A falta o a carestia sempre crescen- 
te dos dous principaes generos alimen- 
Ucios , tem concorrido e continua a con- 
correr para“o pequeno consumo dos au- 
tros. Tal é falta e a carestia da farinha 
de mandioca e carne verde que a pala- 
vra que pode exprimir a nossa verdadei- 
ra siluação é «fome» | 

Sim porque 64400 por alqueiro. de 
farinha ordinaria e 400: reis por libra de 
carne verde 280 e 300: reis por uma li- 
bra de charque, outro nome não pode 
ter, 

esti 


MOVIMENTO DO MERCADO, 


IMPORTAÇÃO. 

AMENDOAS, — As ultimas entradas 
não nus consta se vendessem; mas acre 
ilitamos que não obtiveram os nossos 
preços, 

AZEITE DOCE. — Não nos consta de 
vendas. 

BATATAS — Tem-se vendido por pre- 
ços muitos baixos pela abundancia, e 
antes que se delriorem. 

CEBOLLAS — O mesmo que as bo 
latas: vende-se por todo o preço. 

CHUMBO DE MUNIÇÃO, — Nossos 
preços são os das ultimas vendas. 

PRESUNTOS DE PORTUGAL. — Nos- 

SAL — O ultimo entrado ainda: so- 
TOUCINHO DE LISBOA. — O ultimo. 
jentrado ainda senão vendeu; nossos pre- 
ços são nominaes.. 

VINAGRE. — Não nos consta 
tenham havido vendas. 

VINHO DE LISBOA E DO MEDITER- 
RANEO. — Perfeitamente parado : não ha 
compradores; porque os que us que o 
podiam ser, estão suppridos, 

VELAS DE CERA, — Não nos; consta 
se vendessem às ullimas entradas. 


que 


EXPORTAÇÃO. 

ASSUCAR. — Algumas vendas se fi- 
zeram nesta semana, deste genero. O 
branco de 38800 a A$100 e mascavado 
de 38100 a 38300. 

Algum de Nasareth bruto se verideu 
por menos; assim como o branco fino 
por mais. 

ALGODÃO. — Dizem-nos 
vendas a 88500 a arroba. 

AGUARDENTE. — Sustenta o: preço ; 
mas lem havido menos procura. 

CACAU, — Tem-se vóndido a 85000 


ter havido 


reis. 
CAFE". — Grandes vendas se fizeram 
na semana : uma partida de 5000 saccas 
se venderam a 48900 por arroba 
COUROS. — Tem obudo com peque- 
na dillerença nossos preços. 
CÂMBIOS. — Tem. havido saques so- 
bre: Londres para hirem pelo «Tevioly a 


27 e 1 quasto d. por 14. 
FRETES. — Não nos consta de fre- 
tâmentos. 


cento no anno. Estes estabelecimentos 
sentem falta de numerario. 

A Caixa Filial continua a descontar 
a 8 por cento. Esta não tem faltado de 
dinheiro” porque a concorrencia ao des- 
conto nella é menor que és outras. 


Londres a 60 e 90 d, v, 27 d. 

Paris » 34880850 » » 

Hamburgo » 650 a 665 » » 

Lisboa », 9a. 95 ».m 

Dublões bespanhoes,.. 29:500 a 30:000 
» da Patria ..... 29:500 

Peças de 6:400 velhas » 16:000 
» de 4:000...... » 9.000 

Soberanos...... 8:800 » 9:000 - 

Patacões brazileiros... 1:960 » 2:000 
» hespanhoes... 1:960 »  2:000 
» mexicanos... 1:880 » 1:900 + 


(Jornal da Bahia.) 


e tantos que por não termos a cerleza 


sos preços são o que obtiveram os buns. || 


não vendeu: nossos preços são nominaos | 


PARTÉ MARITIMA. 


— O snr. Filgueiras participa 4 As- 
sociação Commercial que no dia 40 do - 
corrente havia entrado em Vigo a barca 
«Tamega», procedente do Rio de Janeiro - 
para o Porto com 47 passageiros o carga 
d'assucar, café, e madeira, sendo-lhe 
imposta uma quarentena de 7 dias. | 


dia 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS» 
E DO REINO. quo 
LISBOA 8 DE NOVEMBRO. 
ENTRADAS. 


GLASGOW. — Vap. 
nuelle, carvão. 
SANIDAS. 
SANTANDER. — Pat, hesp. S, José, sal, . 
BAHIA. — Esc. Delia, vinho, sal, ele; 
PARA”. — Br. Ligeiro, vinho, sal, etc. 
SETUBAL. — H, Horisonte, cortiça. 
IDEM, — Esc. ing. Swift, fructa. 
IDEM. — Pat. Sousa & C.2, sal, 
IDEM. — Bare. bel. Joseph, lastro. 
VIANNA. — H, Bom Jesus dos Navegan- 
tes, sal, 
IDEM, — IF. Bona Lembrança, sal. d 
VILLA NOVA DE PORTIMÃO. — Bat, Se- | 
nhora da Piedade, cortiça, 
OLHÃO. — Esc. ing. Alert, lastro. 
IDEM. — Cah. Senhora da Boa Morle, sa 
e encommendas. y 
IDEM: — Cah. Jesus Maria José, sal. 
SINES, — H S. João Baplista, cortiça. 


ing. Victor Emma- 


” 
4 


Lo 


——— me 
EA VEZ 


PORTO 11 DE NOVEMBRO. - 


ENTRADAS, 


BULL 15 dias. — Br. Mattos 1 º, e. Cam- 
pos, carvão, a Joaquim Duarte de: 
Mattos. 

SETUBAL 3 dias. — Barc, Paraense, 
Rocha, sal, a L. B. de €, e Costa, 

TERRA NOVA 20, dias. — Bo. ing. He 
rald, bacalhau, a Hunt Roop: Tea- 


e. 


ge é Go E 
E POOL. 4, dias e meio. — Vap., ing. 
Cintra, e, Bates, fazendas, a Chami- 
co, & Miller. , 
SAHIDAS. 


SETUBAL. — R. Conceição Ermelinda, e. 
Amaro, lastro E 
IDEM. — R. Senhora do Pilar, é Mar- 
ques, lastro. 

IDEM. — 1. Feliz Destino, e. 
lastro. 

AVEIRO, — Ik. Pretendido, c. Coelho, 
lastro. 

LIVERPOOL. — Be. Emilia Julia, c. Mo- 
reita, cinza, ele. 

RIO DE JANEIRO. — Br. Alegre, c. Ga- 
vinho, passageiros & encommendas. 


IDEM 19. 
A'S 12 NORAS DA MANHÃ. 
Fica fóra da barra a barca Lima 1.º 
2 escuna Confianice, 3 híales,-o uma bos. 


teira. 
Vento L. (brando) e o mar um tan- 


to agitado. 


Carmo, 


ANUNCIOS. 
MORE & 6." 


ONTINUA: a imprimir na sua maquina 
y bilhetes de visita em alto relevo, je 
que agora está em moda em Páriz, Lon- 
dres é Lisboa, tendo recebido novos typos 
é muito variádos em gosto, tendo nos seus 
estabelecimentos um caderno com 'amos- 
tras de bilhetes e nas casas, dos seus 
correspondentes. Preço do cento inclu- 
indo o cartão do melhor 960, meio cento 
720: sendo arrendados ou de relevo 
18200. A 
Enenrregam-se de mandar fazer bi- 
lhetes de casamentos e a imprimir a 
tinta dando-se as chapas para o que rece- 
beram uma linda colecção de cartões 


lisos e d'ornatos. (1804) 
[4] minado de Ramiro em Villa 

Nova de Gaya, com boa lanoa- 
ria, salão é agos de bica, e-de lotação 
de 1:500 pipas ; quêm o pretender dirija- 


LUGA-Sk um armazem deno- 


DESCONTOS. — As caixas sem emis- 


tras ditecles, e 392 a 90 ds, J54 a G0lsão vontinuam a descontar de 8 a 10 por 


se ao Largo de S.' João Novo n.º 12. 
(1:800) 


h 


O COMMERCIO DO PORTO. 


TRIBUNAL DO COMERCIO. 


Fallencia do commer- 
ciante desta praça Ma- 
noel: Rodrigues Lima. 
Antonio Joaquim Xavier Pacheco, um dos 
* escrivães do Tribunal do Commercio 

da Primeira Instancia, n'esta Antiga, 


Nuito Nobre, Sempre Leal e Invicta Ci-| nima sociedade de linturaria com João | presente annuncio, e da data d'hoje, cor-|snr. José Maria! da Fonseca, gs elo 
dade do Porto e seu Districto por Sua| poar como passados poucos mezes | rendo editos de a dias a chamar to-Ja todos sua gratidão e esmero, 
Magestade Fidelissima, que Dens Guar elle asse | d'nproveitar se dos [undos| dus os credores certos e incertos, que se ” (1526) 
de, «e. Eaço saber que no Processo he fornecia, | tentou a acção]; em com direito ás mestas azenhas ES: CTT recortar vero 
F, ia do E relato desta » ainda pende, e di rei y = & 3 
da Fallencia y Comme nto desta |, que ainda pende, e o dito um a fazenda maci 1 OSE Antonio da Costa Santosaviza a 
Praça Manoel Rodrigoes Lima proferia nes de conelnida se à decimas que das 1 à [3 todos os seus amigos e freguezes, que 
9 Tribunal a seguinte para 0 est iro, por cujo venilo enlé 4 Urtrd) pes amigos e [reg 
SE LA testa aquelle Fesquet usar da ai arrematação, de que Eai ola ni E E 
: a a Pia oO É q a g MIAÇaOs À para o largo da Sé n.º 18. 1580) 
Tribunal Commercial de Primeire Ins | minal coutra elle em qualquer pa “leom a pena de lindos elles se julgarem |DT ES e t 
tancia declara e julga em' estalo | for encontrado, e contra qualquer que o 


de fallencia, a tontar do dia vinte e sele 
de Setembro do corrente anno ao Com- 
merciante desta Praça Mançel Rotlrigues 
Lima” com estabelecimento de amerecaria 
em Villa Nova de Gaya, pois se mostrou, 
por parte dos requerentes de 1, 3 como 
credores commerciaes do dito Manoel Ro- 
drigues Lima que este cessara pagamentos 
de suas dividas do commereio e abandunára 
o esbelecimento; procedendo na. hypolhese 
a legislação do Codigo Commercial. nos ar 
tigos 1,421, 1122, 1,126, 1,430, 04,131 
e outros do Codigo Commercial: — Ficn 
sendo Juiz Commissario da quebra o ju- 
rado commercial Thomaz Placido de Cas 
tro, em cujas mãos prestará juramento o 
curador fiscal provisorio que lie nomeado 
O primeiro requerente Joaquim Guilher 
me Barboza; sendo inlimado a esse fim 
e para desempenhar desde logo os deve- 
Tes correspondentes : —Praceda-se ás dili- 
gencias provisorias da imposição dos sel- 
los, ás avaliações, 4 formação do balan- 
ço: e para esse efleito será remellida es 
ta sentença ao Juizo de Paz respectivo ; 
seguindo-se a convocação, dos eredbros 
Tambem se publicará a mesma sentença 
nos termos do artigo 1,161 do citado E 
digo, e-será intifada, Porto em assen- 
tada de 9 de Novembro de 1857. Jua- 
quim José Alvares de Faria, Juiz Presi 
dente. (Segue a assignatura do Jury). 
O referido he verdade, em fé do que 
fiz passar a presente que assigoo e an mpn- 
cionado processo me reporto.  Cartorio 
dó Tribunal do Commercio da Primeira 
Instancia do Porto onze de Novembro de 
mil oitocentos citicoenta e seto, E of 
Antonio Joaquim Xavier Pacheco a subs 
crevi e assigno 
Antonio Joaquim Xavier Pacheco. 
(1848) 


TRIBUNAL DO COMERCIO. 


Fallencia, por apresen- 

tação, do commercian- 

te desta praça Pauli- 

no Ferreira Leal. 
Jcão Carlos Pereira da Silva Lessa, um 
“dos escrivães do Tribunal do Commer 
cio da Primeira Instancia, n'esta Anli 
ga, Muito Nobre, Sempre Leal e In- 
vieta Cidade do Porto e sem Districto 
- por Sua Magestade Ridellissima , que 
Deus Guarde &e. Faço fsuber que no 
- Processo da Fallencia por apresentação 
do Commerciante desta praça Paulino 
Ferreira Leal, proferia o Tribunal a 
seguinte 


O SENTENÇA, 
Q “Tribunal Commercial de Primera Tns- 
tancio : — com respeito á legislação do 


Codigo Commercial nos artigos 1,121 e 
seguintes e a apresentação que acaba de 
fozer o Commercianto desta praça Paul 
no Ferreira Leal, apresentando o relato- 
rio e balanço que antecedem, declara é 
julga em estado de quebra ao dito Commer- 
ciante Paulino Ferreira Leal a contar do 
dia-seis do corrente mez de Novembto; 
nomeia curador fiscal provisoriv ao ere- 
dor referido como. tal no balanço Augus- 
to Guilherme Moller que prestará o jurameu- 
to ordenado pela lei nas mãos do juiz 
Comnissario qua fica sendo o juradocom 
Mercial José Augusto de Miranda, sendo 
intimado para esse fim e para desempe- 
nhap vs deveres correspondentes diligen 
temente : — ordena que so proceda. ni 
impozição dos sellos, nas avaliações, na 
rubrica e-encerramento dos livors -ossity 
como nas mais diligencias provisorias ; 
seguindo se a convocação dus credores - 
== he para desempenho dos actos. que 
O Codigo -de'ega no juizo do Paz, seja 
remettida, por ropia, ao dito Ju.zo esta 
sentença, a qual ssrá Lin bem pab icado 
-nos termos do arligo 1,161 do cit ds Co 
digo Porio em assentada de 9 de Ni- 
Jetro de 1857. Joaquim José Alvares 
e laria, Juiz Presidente. (Segue a assi 
gnalura, do Jury). 
O referido che v 
fiz passara, p sent 
Mescionado Process 
torio do Tribunal d 


erdade, em. fé do que 
e Que assino, e av 
0 Me reporto à Car- 
i o, Commercio d: Pri 
meira Instância du Porto onze de Novety 
bro de mil oitocentos cincoenta e sele 
É eu João Carlos Pereira da Silva Lessa 
a subscrevi e assigno í 
João Carlos, Pereira da Silva Lessa. 
(1849) 
ENDE-SE à fabrica de destillação de 
agoardente, sita na Cancella Velha, a 
qual se acha munida de tudo 0 e 
sario, para poder de 


quem a pretender dirij 
Souto n.º 63.7 


neces- 


andar da casa n.º 153 
na rua das Congostas, com. commodos 
parauma familia, por aluguer muito barato. 


(1681) 


-SE publico que já se offerece 160 

reis por cada barrica vazia, depositada 
na casa do Salya-Vidas, não havendo 
quem mais dê se entregam por aquelle 
lanço 


po 


UGUSTO FESQUET com estabelecimento 
de luvas nesta cidade, tendo feito 


: 


apresente com alguma cessão ou Iraspasse 
ou outro qualquer título; por ser con- 
sidlerado como cumplice é conivente na 
subtração qne elle fez. (1838) 


No Estabelecimento 


Na Praça-de D. Pedro nº 3.6.4, 
(passaro Dos LoYos.) 


Ha um lindo. sorti- 
mento de .chailes 'de to- 
das as qualidades para 
inverno, cortes de lã para 
vestidos a- 28400 reis, 
(que já se venderam por 
64000 reis,) lenços. de 
seda crúa de boa quali- 
dade a 600 reis, chitas 
francezas a 80 reiso co- 
vado- e outros artigos, 
proprios para a estação, 
que vênde por precos 
commodos. (1839) 
COMPANHIA UTILIDADE PUBLICA, 


M conformidade na determinação da 
E assembles geral desta. companhia de 
31 de Julho ultimo a: Direeção faz pu- 
blico para conhecimento dos interessados 
que a amortisação das acções do; sorteio 
parao anno de 1 a 1858, licou di- 
vidido em quatro series, compreendidas 


A 1.º entre os n.º 1a 1307 
ABI po copos po 1308 à 2422 
AB» » » 24234 3183 
AM » » » 3784 a 5UUU 


O pagamento da amortisação e juro 
dla 1.º serie se elfucluará no escriptorio da 
Companhia no dia 21 do corrente desde 
as 11 até ás 2 horas do dia a rasão de 
928500 reis por ac [o i 
todas as terças e sextas friras não feriadas 
de cada semana á mesma hora, devendo 
sempre as acções ser entregues de vyes- 
pora no mesmo escriptorio. 

Porto 9 de Novembro de, 1857. 

Os Directores, 
Antonio Perreira de Macedo [into. 
Justino Ferreira Pinto Basto. 

Joaquin, Ribeiro de Faria Guimarães, 
(1840) 
CLA-SE assignado o dia 20 do 
corrente mez de Novembro, 
para sobre as 1U horas da ma- 
nha no Feibunal do Leilões na rua dA 
maia, se proceder á arrematação de uma 
grande e boa morada de casas com, seu 
quintal e mais pertenças, sita na rua de 
Liceiras, “hem «como Outra murada de 
casas lerreas eniia rua A Almada, tam- 
bem com quintalva conbinar com a du 
outra acimard'ta, e isto por força de exe- 
CuçãO que o presilente e deputados da 
lemyndade dos Cleri 
Francisco Vaz d'Oliveira e mulher, como 
tudo melhor constará dos autos: de; pre- 
calorio de que he escrivão Vianna e pro- 
euradot Manuel Fervoira da Cunha, 
É (1841) 


A. MARSÕO de: 


EM a-bonra de participar ao publico 

e em particular aos seus freguezes 
que vem novamente abrir o seu estabe- 
lecimento de fazendas e modas o que 
terá lugar logo que aqui chegar o vapor 
DUQUE DO. PORTO, presentemente de 
quarentena em Vigo. Ê 
Neste vapor tem um bello e variado 
sortimento de fazendas, seas, popelines, 
lãs, e de todos os mais objectos; de. toi 
lette confecções e mulas tudo da maior 
novidade e gosto como costuimaa: anre 
sentar nesta cidade. 'Prayessa da Fabrica 
E E (1842) 
(polia -SE na noute de 10 para 11 do 
corrente Novembro, um cabeção: de 
platina desde a rua do Campo Pequeno 
até & rua dos Inglezes, seguindo a rua 
do Rosário, Largo do Viriato, Virtudes, 
Taipas, Bello-monte e S. João. Roga- 


DE FAUSTINO JOSE D'ARAVJO LIMA, 


| 


DÃO da Rocha “ Souza, desta cidade, 
faz publico, que tendo arrematado em; 
praça publica duas azenhas, sitas na rua 
das Bicas em Massarellos, que pertence- 
ram á massa fallida do commendador Fran- 
cisco da Rocha Soares, e tendo já met- 
tido em deposito no Banco Commercial 
a quantia porque as arrematou, ficam pelo 


as ditas ageuhas livros & desembaracadas 
para ofárrea é, stnv que pussam ao de- 
pois llegar 


TANNOS de parede (Cottage) 
e de mesa ultimanente che- 
gados; vendem-se na ima do 
Jalvario n.º 58, por preços, commados 
[1846] 


E 
EST NTA DOES ENSE SO ST SEPN 
Maria José da Fonseca e Pedro Ma- 

= ria da Fonseca, agradecem à todas 
as pessoas que se dignaram assistir ao 
responso de sepultura que na noute de 


de seu muito chorado esposo e pai 


RA rua das Flores n.º 1 
st um escriplurari 
contabilidale, com as compeentes infor- 
mações, 


5 uma pessoa que tenha as 
abilitaç 
trabalhar em uma f 
no Porto; a quem se achar ne 
eanstanci 
pode d 


cir- 
se lhe vlleréce boas yantagens; 
ir se á rua dos Inglezes n.º 62 


PORTO E AMARANT 
sm Miguel Pe- 
reira de Sá 
Pacheco, dá -principio às 
otridas na quinta feira 
12 do corrente, às'7 ho- 
ras da manhã: As par- 


domingos, tercas e quin- 
tás, e de Amarante às se- 
gundas, quartas e sextas. 
— Os bilhetes vendem- 
sepor 25250 no estabe- 
lecimento do annunci- 
ante, rua do Bomjardim 
n.º1, é em Amarante em 
casa de Manoel José Car- 
los Junior, praca do Ar- 
quinho. (1634) 


ASSUCIAÇÃO FRATERNAL DE BEXEFI- 
CENCIA DE TODAS CLASSES Du 
PORTO. q 
ELAS 8 horas da manhã do. dia 15 
do” corrento Nuvembro, tem de haver 
asstublew geral, u que se. roga O coupa- 
recimento dus snrs. associadas para se 
resulver o destino a dar aos fundos exis; 
Lentes, e nomear-se presidente da com 
ão liscal) de contas, pela ausencia do 
BUCIu que exercia esse cargo. 
Purto 6 de Nuvemnbro de 1857, 
í U Director, 
José. Lourenço de Souza. 


“ Perdeu-se uma pul- 
seira de granadas no dia 


rente; Féga-se a quem 
a achasse'o obseguio de 
a entregar na rua For- 


gtatilicado. 
AS 


ni 
lugares, dirija-o seu requerimento: á mesu 
'da Santa Lusa daMisericardias [TsdTp 


HAM-SL vagos dois lugares de capel- 


COMPANHIA DE 
PERSEVER 


À Direcção do? Companhia de Mineração 
— Peiseverança — convida «05 surs. 
Accionistas, a entrarem “com duasrquotas 
partes: de 5 por centuccada uma, om bj 
por acção, em conformidade do artigo b 
dus estáltitos, no praso de 30 dias'a con 
tar, da data: de hujeço nv escriptorio: da 
Companhia, rua dos Inglezesn. 207 
Porto” 15 "Outubro de 1897" 
vo José d'Almeida Cardoso. 
“ Victorino Jusé Soares. 
JusérCorreiu Lopes de Paria. 
Joúo du Hocha Leão. 
Antonio Juliy dAbreu Guimarães: 
1702) 


MA senhora: ingleza da religião calho- 
lica propõe-se entrar n'uma familia 


se a quem a achasse O queira restituir, 
fazel-o no Largo de Santo Eloy n.º 55,4 
que receb; boas alviçaras, (843) | 
EPOSITO de carvão do gaz, na rua de) 
Cedofeita n.º 454, defronte da bolica, 


| 
| 


Por arroba.. 145 rs. 
Por alqueire. To Is. 
[1844] 


respeitavel. Ella está bem qualificada 
para ensinar as linguas franceza e in- 
gleza, Dem como musica e desenho, 
ludo mais concernente a uma boa educa- 
cão femenina: pode dirigir-se so | ifi o 
snr. Ricardo Van-Zellee rua de Santo 
Amaro n.º 1, ou a Mary Costro Hospe- 
daria Ingleza Reboleira. (1824) 


CORRIDAS DE CALECHES ENTRE O) 


tidas do Porto serão aos|, 


terça leira. 10: do. cor-| 
mosa n.º 265, que será!! 
0S promovem contra |! R 


lavo do? Hospitul Real desSanto Anto | 
: queay protendereser provido nos ditus) 


INERAÇÃO! “| 


ao cspitão a bordo. 


Escriptorio 'de A. Miller, & C.º 'mu- 
dou-se: no presente 5 Miguel para a 


| 


roa Nova dos Inglezes n.º 81. [1532] 
R. Batalha, rua Chã 


1 6: n:º 2, Lem pura ven- 
der por precos muito razoaveis os seguin- 
tes generos ; 

Cacau, café, canella, verdete, 
gibre, pranxões de mogno e; salitre, 


(1809, 
4 rua Nova dos Inglezes n.º 52, re 
cebeu-se ulfimaménto pelo yapor 


A, casacos, capas e polrinas de gulta- 


casacos e poluinas de panno impermiayel ; 
tonlhas, guardanapos, lenços de Dretanha 
e de cambraia e Dretanha em peça de 
linho puro. No mesmo escriplorio , ha 
para, vender diversos objpetos de electro 
plate ; mezas, laboleiros, e outras, peças 
de. Charão, escrivaninhas e sacos de couro 
para viagem, christal em Sarrafas e cópos, 
sempre-dura, castor para criados de libré, 


yntbas de Zante, garrafas as de 
quartilho e meio e de 3 quarteirões, e 
tarvão de pedra grando de varias quali- 
dades. (1822) 


FREITAS JUNIOR. 


Rua das Flores n.º 259. 


ENDE chá hysson de 1.º qualidade o 

arratel 18200, 2.º 960 e 3.º 800 
reis. k 

Papel para, forrar salas, recebeu 
lindos gostos regulando o preço de 120 
a 280 reis. 

Objectos para.o gaz, tubos, escapulas, 
candieiros de metal, lustres de crystal 
colorido. 

Tambem se incumbe das introda- 
eções do gaz nas casas lilas' particulares 
para o que está auctorisado por a£om- 


panhia. (1812) 


ANNUNCIOS MARITIROS. 


Para o Maranhão. 


Sabivá no dia 19 do corrente 
a barca VECEORIA, o que se 
pa aos snrs, carrega- 
dores e passageiros. Tracta-se comu caixa 
Manoel Pereira Penna, rua dos Werrado- 
res n.º 39. 


(BAT) 


Para Lisboa; 


wisahircom brevidade; quem 
quizer. carregar dirija-soa Da: 
«€ 0.º, Cima do Muro no 

[1836] 


Para 0 Rio de Janeiro. 


Espera-se “a bem: (conhecida 
galera SUBTIL 3.º, capilão 
João Joaquim Correa de :Bri 
a qual sahirá 30 dias, depois da sua: 
trada; quem ny mesma. quizer carregar 
ou ir de passigem para o que lem muito 
bons commodos, dir a Bernardo José 
Machado rua de S. Chrispim n.º Nor 
21) 


nisl Lrnão 
101 e 102. 


Au 


«Para Londres. 
4 A sabir com brevidade o bri- 
ue inglez ENERALD, capilro 
a Thómaz Dodds, classificado A 
L no Lloyds, e de 220 toneladas. 

Quem nele quizer cexee-gar dirija-| 
se a Carlos Coverley na rua Nova dos 
Inglezes n.º 52. E [1667] 


Fretamento. 


— a 
Para a Ilha da Madeira, 


25 do passado tiveram logar na igrejajmesmo quizer carregar ou ir de 
dos Terceiros de S. Francisco pela alma/gem, dirija-se a Joaquim Duarte de Mattos 
olem Cima do Muro. 


abelecimento d'Armador | Gra do Muro n.º 


- | do carregar 


gen- 


, com forro de seda c de alpaca, |- 


cerveja- das melhores fabricas de Londres, | 


Abateiro JOVEN MARGARIDA, | 


se“ cum “Aritonia 
dos Ti 


actos: Es 
mindo o espeli 


A sahir no dia 15 do corrente 
o palhabote COINCIDENCIA , 
capitão Loureiro; quem: no 
passa 


[1817] 


A subi em 30 de Novembro 


Para New=York. 
obrigue portugnez SLEIANÇA, | 


al eapitão Pedró! Donto Gonçalo 


s; consignatario Francisco dus Santos 


Para Hamburgo. 
Sahirá com brevidade a 


leota hollandeza INDUSTAÍE, | 
enpátão Ho Po Ho Puistor 
“onsignaturios Eduardo Kebe & (.º Taj. 
pas n.º 6. - (1825) |] 


Para'o Pará. su 
SA barca portugueza PAR 
» ENSE, sahe com imuita reso 
vidade por ter a mintor pino 
mento prompto. Para cargmel: 
passageiros tracta-se com Lourenço Costa 
na rua dos Inglezos mt 67. (1829 


Para Pernambuco 
& O novo palacho PRONR 
> 2.º, primeira via 

= com toda a brevidade por já 
te do sem carregamento prompito 
para o resto da carga e passageiros, a 
prgar n'este ou, naquele porto, q; 
quaes tem exc lententes commodo 
Iraglamento, lracta-se com Joaquim 
tonio dos, Santos tie Ho 
n.º:359,, 785) 


ext 


Para a Bal 
A Daren NEMPIAS snliitá 
toda a bri Par 


Sahirá com toda 

a veleira barca 

forrada e pregáda. 
para carga e passageiros tracia 
Manoel Gualberto Soares, rua d 
monte n.º 102. - Jog 


Para o Rio de Jan: 
A borca ROCH, 
a salir, roga-s 
passageiros de” vi 
SUgeNS, na. sua. 


as suas pas: 


LE lr 


Para o Rio de Jani 
A barca NOVO. TE 
capitão Pimenta, sabirá. 
& dia 20 do corrente  Ossn 

passageiros queiram vit legalisar suas pas: 
sagens na rua de S, João Novo n.º 3 


Para-a Bahia, 
Saliivá no dia 152d0 “cor 
rente o brighe ESPERAN 


(E! £ 
Para ceurga e  passagui 
trdeta-se cam Mano 
Derto Sourés, rua do el 
nte nº 102, DS ITA 


Para o Rio de Janeir 
; A “Barca = Sl N 10 4 


pitão Duarte 


passagrirus tracla-se com 
pilão, ou como caixa, tua 
Ss 


a oRiio de 
al ga 


y 


passageiros que 
Eduardo dos Santos É 


a 
Li É 7 
ragayd n.º 157. 


Rh 


% 


“(1576 


nos A 


Sal uil 


rgasde qussageinos, trad 


lezes n.º 


AMO 


tsug k 4 sh zh 
Quinta feira 12 de Novembro. um 
4.º vocita do 1.º mez «assignatura: 


Representar-se-ha o 
OS E FLÓRES 
do coma |? represe 
ação da comedia em um acto : CASADO. 

NMODIDADE. “é 
Principiará às 'S horas 


para qualquer por quem o pretender |" 


E O novo patacho JOÃO LS PORCO 
4 NB forrado de anetal geha-so E 
bromplo vara seguir viagem E 


É EO: 
fretar dirija-se ao caixa João Francisco 


eia so ME SGA Ad ET: 
Tesponsavel, MLS) Carga Junior | 


Gomes, Caes da Ribeira n.º 49. (1830) 


PORTO: PYP. DO COMMÉRCIO 


